
 

 

 

 

 

 

MOÇÃO DE APOIO AOS SERVIDORES DO MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO E  DE 

REPÚDIO À APROVAÇÃO DA REFORMA DA PREVIDÊNCIA DO PREFEITO CRIVELLA 
 

 

A Diretoria e o Conselho de Representantes da Associação de Docentes manifestam solidariedade e apoio aos 

servidores públicos municipais em sua luta contra a proposta do Prefeito Marcello Crivella de taxar as 

aposentadorias em 11%, aprovada pela Câmara Municipal, em 26 de junho de 2018. 

Num momento de grave ataque aos direitos de trabalhadores e trabalhadoras, que são frequentemente 

responsabilizados e penalizados pelo fracasso de políticas econômicas que objetivam apenas a reprodução do 

capital, reafirmamos, junto aos servidores públicos municipais, as lutas em defesa de serviços públicos e de 

remuneração dignas para todos.  O prefeito que propõe e os 28 vereadores que aprovaram a taxação das 

aposentadorias em 11% são os mesmos que  defendem a isenção de impostos para  empresários de ônibus. 

Escancaram, desse modo, a serviço de quem e do quê  pretendem no exercício de suas funções. 

A Associação de Docentes do Colégio Pedro II junta-se aos que insistem em defender a igualdade de direitos 

e de oportunidades e repudia a ação da polícia militar durante a manifestação organizada pelo SEPE para 

acompanhar a votação. Mais de mil servidores municipais reunidos em frente à Câmara Municipal  precisaram 

se defender da absurda repressão policial montada para tentar calar a voz dos(as) que legitimamente lutam por 

seus direitos. 

Em defesa de trabalhadores e trabalhadoras, reafirmamos: nenhum direito a menos! 

 

Associação de Docentes do Colégio Pedro II 

Boletim Eletrônico nº 09.2018 

Rio de Janeiro, 28 de junho de 2018. 



 

MATAR POBRES E PRETOS É NORMAL? 

 
 

Nós, da diretoria da ADCPII, sentimo-nos consternados com a morte do menino Marcus Vinícius na última 

semana, vítima de mais uma ação policial na comunidade da Maré, quando ia para a escola.  

A cada morte ficamos partidos, despedaçados. Não deixam nem mais nossas crianças crescerem; matam-nos, 

bem antes de conseguirem construir um futuro. Como educadores, essa é uma situação que nos comove e 

revolta! 

Tiram a chance de mais um menino crescer, uma criança que poderia ser um aluno nosso e ter, na escola, 

possibilidades de se fortalecer para mudar sua realidade. 

Essas mortes persistem em acontecer, atingindo principalmente a população pobre, preta e periférica, incluindo 

os estudantes de uma escola pública precarizada e que luta para não ser sucateada pelos governos que se 

sucedem no Rio.  

As crianças, como muitos moradores de comunidades pobres, são vítimas de um governo ilegítimo e de uma 

política de segurança equivocada e cruel. A intervenção militar, organizada para dar sensação de segurança 

aos que estão fora das comunidades, não é capaz de enfrentar e combater a desigualdade social, causa de muitos 

de nossos problemas cotidianos.  

Vivemos sob a égide de governos insensíveis e inumanos, que, mesmo vendo o desespero das mães 

derramando suas lágrimas sobre um caixão branco, nada fazem para que essa realidade mude e as pessoas 

possam ter a dignidade de uma vida com segurança, educação e saúde de qualidade, não importando sua 

condição social ou o local onde moram.  

Esperamos que os que apoiam esses governos possam, num lampejo de consciência, se verem no lugar dessas 

mães e, tocados pela dor, se juntem à nossa dor e à nossa luta. 

Precisamos nos unir, numa só voz, a favor da vida! Todas as vidas importam! 

 

A GESTÃO DEMOCRÁTICA NO COLÉGIO PEDRO II INCLUI TODOS OS 

SEGMENTOS OU SÓ ALGUNS? 

 

 
Tudo o que a gente puder fazer no sentido de convocar os que vivem em torno 

da escola, e dentro da escola, no sentido de participarem, de tomarem um pouco 

o destino da escola na mão, também. Tudo o que a gente puder fazer nesse 

sentido é pouco ainda, considerando o trabalho imenso que se põe diante de 

nós que é o de assumir esse país democraticamente. (Paulo Freire) 

 

 

A Associação de Docentes do Colégio Pedro II dedica grande parte de sua militância política no Colégio, desde 

1984, à luta e à constituição de práticas  para a  democratização das relações na escola. Nosso horizonte nunca 

se limitou à democracia representativa, mas à criação de uma cultura de participação que, iniciada e 

potencializada na escola, poderia impulsionar processos de emancipação intelectual e política para além dos 



muros do CPII, em busca da tão sonhada igualdade social. Nesse sentido, uma de nossas lutas prioritárias era 

a criação do Conselho Escolar. 

  

O Conselho – chamado Conselho Superior (CONSUP) – foi criado a partir da equiparação do Colégio aos 

Institutos Federais de Educação e com representação eleita de todos os segmentos da comunidade escolar – 

professores, técnicos, estudantes e responsáveis. Possibilitou o encontro e a ação de diferentes atores da escola 

para, a partir de 2012,  discutir e decidir sobre alguns de seus rumos. Muito mais poderia ter sido feito, houvesse 

aposta política da Reitoria naquele espaço... Ainda assim, as informações, antes restritas a um pequeno grupo 

da escola, passaram a circular e a orientar novas ações e reivindicações. 

  

A representação dos responsáveis contribuiu significativamente para muitas das discussões e deliberações do 

CONSUP, principalmente as relativas ao calendário escolar, à situação das cantinas e à organização da 

assistência estudantil, trazendo a avaliação e as propostas das famílias para o debate. No atual mandato do 

Conselho, entretanto,  houve um retrocesso na representação desse segmento, com a eleição de alguns 

responsáveis que parecem não valorizar a escola como instituição pública, diversa e laica. Este retrocesso não 

pode justificar a defesa da retirada do segmento do Conselho. 

 

Não podemos nos calar diante da iminência de um golpe jurídico-institucIonal, agora dentro do CPII. Chega 

de golpes! 

  

Somos contrários à proposta de retirada do segmento de responsáveis do Conselho Superior, conforme 

proposto pela Reitoria e indicado pelo MEC. O próprio MEC defende, desde 2004, a participação da 

comunidade nos Conselhos Escolares... 

 

Numa escola pública democrática há de haver espaço para todos os segmentos da comunidade escolar 

participarem, inclusive de seu órgão máximo. Afinal, para quem fazemos a escola? Para e com todos ou para 

e com alguns? 

 

 

 

 

NOVAS REGRAS PARA SUBSÍDIOS 
 

 

Cresce a demanda por solicitação de subsídios para eventos propostos para os campi, departamentos 

pedagógicos, grupos de pesquisa e de estudo – demanda, aliás, muito bem-vinda, avaliamos. 

Entretanto, a fim de tornarmos nossa ação transparente prestando contas aos(às) associados(as) –   provedores 

desses subsídios – modificamos algumas regras que entrarão em vigor a partir de 1º de julho de 2018.  

Para tomar ciência dos novos critérios para concessões de ajuda para os eventos acima discriminados, consulte 

o site www.adcpii.com.br, ou [veja aqui]. 

 

 

 

 

 

https://drive.google.com/open?id=146iB4ACwEswdaNgwIWJ7dpiRoT_8EKTP


 

 

PARABÉNS AOS SORTEADOS PARA PARTICIPAREM DA FLIP! 

APROVEITEM O EVENTO! 
 

 

 

 

AGENDA 
 

 

➢ LANÇAMENTO DA REVISTA EDUCAÇÃO EM PAUTA 

 

Já está na gráfica para impressão o próximo número da Revista Educação 

em Pauta. Na capa, reproduzida abaixo, fotos do Campus Realengo II.  

Nossos agradecimentos a Tarcísio Motta, Cristiane Cerdera, Gilberto 

Oliveira da Silva Junior, Marcelo da Silva Araujo, Natália Braga 

de Oliveira, Maria Elizabeth Batista Moura Diniz, Denise 

Rezende e Maria de Lourdes Teixeira Barros – “prata da casa” que 

com imensa satisfação editamos. 

 

 

 



Fica o convite para que outro(as) associados(as) – afinal, na “prata da casa” estamos todos(as) que aqui 

trabalhamos – comecem a preparar os artigos do próximo número previsto para o final de 2018. 

➢ PLANTÕES JURÍDICOS 

 

 

 


